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RESUMO 

 

As enteroparasitoses ainda são um grave problema de saúde pública, não só no Brasil, mas no 

mundo. Isto se deve a sua ampla distribuição geográfica associada aos fatores de risco como: 

saneamento básico precário, hábitos alimentares e de higiene inadequados. Fato que torna as 

crianças mais suscetíveis a adquirir parasitos intestinais. Assim, este projeto tem como 

objetivo determinar a prevalência de parasitoses intestinais entre escolares da zona rural do 

município de Paulo Afonso - Bahia e correlacionar os resultados com fatores de risco 

socioambientais presentes no ambiente escolar e domiciliar. O componente epidemiológico 

será conduzido com os alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental matriculados nas 

escolas inclusas no projeto. As amostras recolhidas serão levadas para o Laboratório de 

Estudos em Parasitologia Humana - LEPH da Universidade do Estado da Bahia, UNEB, onde 

procederá a avaliação por meio da técnica qualitativa de sedimentação espontânea. O material 

fecal será analisado macroscopicamente (quanto a sua consistência, coloração e demais 

aspectos) e microscopicamente em triplicata. Para obtenção das informações sobre as 

condições socioeconômicas, serão administrados questionários semiestruturados junto aos 

responsáveis legais. Enquanto o levantamento dos dados sobre as condições sanitárias e 

ambientais das escolas serão feitos através de diário de campo. A análise dos dados 

coproparasitológicos e a associação com fatores de risco socioambientais presentes na área de 

estudo será feito por meio do teste qui-quadrado (X2) em nível de significância a 5%.Os 

resultados serão entregues aos serviços públicos locais, incluindo as secretarias de saúde e 

educação, para que possam servir como indicadores de análises epidemiológicas e possibilite 

a proposição de medidas adequadas de prevenção dos parasitos nos povoados estudados, além 

de fornecer dados que auxiliem a construção de políticas públicas de saúde. 
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INTRODUÇÃO  

 

Apesar do avanço científico e tecnológico disponível para tratamento e prevenção, as 

parasitoses intestinais ainda constituem um grave problema de saúde pública, não só no 

Brasil, mas no mundo (CHAN, 1997; LUDWING et al., 1999; BARÇANTE et al., 2008; 

FONSECA et al., 2010). Fonseca et al. (2010) afirma que este fato se deve a elevada 

magnitude e ampla distribuição geográfica das enteroparasitoses. Estas, apesar de 

representarem baixa taxa de mortalidade, são responsáveis por altos índices de morbidade, 

especialmente nos países em desenvolvimento, onde são utilizadas como indicadores do 

desenvolvimento socioeconômico (FREI; JUNCANSEN; RIBEIRO-PAES, 2008). Segundo 

Ludwing et al. (1999) as crianças costumam ser as mais acometidas por infecções parasitárias, 

consequentemente acarretando déficit nutricional e do crescimento pôndero-estatural, além de 

interferir no desenvolvimento cognitivo. 

Os inquéritos parasitológicos desenvolvidos nas zonas rurais brasileiras 

(KABAYASHI et al., 1995; DE CARLI et al., 1997; FERREIRA et al., 2003; OLIVEIRA; 

SILVA; COSTA-CRUZ, 2003; RIBEIRO; MARÇAL JUNIOR, 2003; SOUZA et al., 2007) 

demonstraram que as parasitoses continuam frequentes nessas comunidades, uma vez que 

altas taxas de infecção estão associadas a ausência de saneamento básico, hábitos alimentares 

e de higiene inadequados, além de tratamento de água ineficaz. Dessa forma, torna-se 

relevante investigar e buscar apresentar a real situação destas doenças.  Assim, este projeto 

objetiva determinar a prevalência de parasitoses intestinais entre escolares da zona rural do 

município de Paulo Afonso - Bahia e correlacionar os resultados com fatores de risco 

socioambientais presentes no ambiente escolar e domiciliar. 

 

METODOLOGIA  

 

Área de estudo  

 

O projeto será realizado na zona rural do município de Paulo Afonso – Bahia (Figura 

1), localizado à 460 km da capital do estado, Salvador, e ocupa uma área territorial de 

1.545,192 Km2. Limita-se ao norte, com o município de Glória; ao sul, com os municípios de 

Jeremoabo e Santa Brígida e o Estado de Sergipe; a leste, com o Rio São Francisco e o Estado 

de Alagoas; a oeste, com o município de Rodelas.  
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Possui população estimada em 108.396 habitantes, com aproximadamente 14.992 na 

zona rural e 93.404 na urbana (PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO AFONSO; 2014; 

IBGE; 2017). A rede de ensino de Paulo Afonso é composta por 107 escolas, abrigando cerca 

de 24.313 discentes e 1.212 docentes (INEP; 2015). O município conta com 5 creches e 59 

escolas de nível fundamental, sendo 19 localizadas no perímetro urbano e 40 no perímetro 

rural (PAULO AFONSO; 2015), distribuídas em povoados distintos, as quais são alvo deste 

projeto. 

 
Figura 1. Localização da Cidade de Paulo Afonso – Bahia. Fonte: Google Earth, 2017. 

 

Coleta de dados 

 

Para obtenção das informações sobre as condições socioeconômicas, sanitárias, de 

moradia, bem como dos hábitos higiênicos e alimentares dos estudantes, serão administrados 

questionários semiestruturados (BERNARD; 2006) junto aos responsáveis legais. Enquanto o 

levantamento dos dados sobre as condições sanitárias e ambientais das escolas serão feitos 

através de diário de campo (ALBUQUERQUE et al.; 2010). 

 

Coleta de material coproparasitológico 

 

O componente epidemiológico será conduzido com os alunos das séries iniciais do 

Ensino Fundamental matriculados nas escolas inclusas no projeto. Antecedendo a coleta de 

fezes será entregue aos responsáveis legais um 
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panfleto informativo sobre como coletar corretamente as amostras, além de frascos coletores 

apropriados contendo formol a 10%, devidamente etiquetados, os quais serão recolhidos após 

três dias.   

As amostras recolhidas serão levadas para o Laboratório de Estudos em Parasitologia 

Humana - LEPH da Universidade do Estado da Bahia, UNEB, Campus VIII, onde procederá a 

avaliação por meio da técnica qualitativa da sedimentação espontânea (HOFFMAN; PONS; 

JANER; 1934), escolhida por sua economia e eficiência. O material fecal será analisado 

macroscopicamente (quanto a sua consistência, coloração e demais aspectos) e 

microscopicamente em triplicata. 

 

Entrega de laudos e tratamento dos casos positivos de parasitoses intestinais 

 

Os resultados das análises coproparasitológicas de cada discente será entregue, em 

forma de laudos produzidos no LEPH, aos responsáveis legais, sejam eles positivos ou 

negativos. Os casos positivos serão encaminhados a Secretaria de Saúde do Município, a qual 

se encarregará de enviar aos postos de saúde de cada povoado da zona rural, onde se 

localizam as escolas, para que entrem em contato com os responsáveis dos alunos. 

 

Análise de dados 

 

Os dados serão compilados em um banco de dados pelo aplicativo estatístico SPSS 

versão 15.0. A análise dos dados coproparasitológicos e a associação com fatores de risco 

socioambientais presente na área de estudo será feito por meio do teste qui-quadrado (X2) em 

nível de significância a 5%. 

 

RESULTADOS ESPERADOS  

 

A avaliação da prevalência das parasitoses intestinais é de suma relevância para o 

conhecimento da real situação dessas doenças entre escolares da área rural, uma vez que 

permitirá o diagnóstico e associação entre os fatores de risco socioambientais e a prevalência, 

a qual possivelmente será elevada tendo como base os trabalhos anteriormente citados em 

áreas não urbanas. Desse modo, os resultados serão 

entregues aos serviços públicos locais, incluindo as 
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secretarias de saúde e educação, para que possam servir como indicadores de análises 

epidemiológicas e possibilite a proposição de medidas adequadas de prevenção dos parasitos 

nos povoados estudados, além de fornecer dados que auxiliem a construção de políticas 

públicas de saúde. 
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